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ÁREA I 

MARIA ELlZABETH ZUCOLOTTO 
Meteoritos Metálicos, uma Visão Geral - Descrição de alguns Sideritos 

Brasileiros 

Orientador: Cristina Maria Wiedemann 

Resumo: 
Foram estudados metalograficamente, cinco meteoritos sideríticos 

brasileiros, apoiados por exame de microssonda eletrônica, raios-x e 
espectrografia de Mossbauer. Comparando os meteoritos aqui estudados 
com os demais meteoritos brasileiros conhecidos, verificamos que: 1) o 
Itutinga, Nova Petrópolis e Sanclerlândia são sideritos provenientes de 
quedas independentes; 2) o Sanclerlândia possui semelhanças, tanto 
químicas quanto estruturais, com o Veríssimo (GO). sugerimos, portanto, 
que sejam feitos estudos comparativos mais aprofundados, a fim de avaliar 
a possibilidade de se tratarem de uma queda pareada. Apesar do Pirapora e 
o siderito de Angra dos Reis apresentarem muitas semelhanças químicas e 
estruturais, existem algumas diferenças mineralógicas (a presença de 
cohenita em Angra dos Reis e cromita no Pirapora) que fundamentam 
dúvidas quanto à solução deste problema . 

NELSON CESAR CHAVES PINTO FURTADO 
Sobre a Importância do Alkaliditioferrato, KFeS 2 , na Gênese do 

Mineral Yvapaiita 

Orientador: Jeaninne Odette Cassedanne/Carlton Anthony Taft 

Resumo: 
Este trabalho descreve a síntese, os métodos experimentais e uma 

teoria acessível para a obtenção em laboratório do poli-cristal e monocristal, 
do sistema sintético de sulfeto KFeS 2 , (alkaliditioferrato) e tratamentos por 

hidrogenação e oxigenação a altas temperaturas e pressões. Para tanto fez­
se necessário a construção de um forno especial com atmosfera e pressão 
controlada que é mostrado em detalhes permitindo a sua reprodução. 
Discutiu-se o crescimento do monocristal e sua caracterização usando o 
método de Bridgman Vertical. Os cristais foram crescidos a uma velocidade 
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de 8mm/h (durante um período total de 62 horas) apresentando uma 
clivagem bem definida no plano normal a direção (110). Desta forma 
conseguiu-se cristais com 40mm de comprimento por 10mm de largura. 

ÁREA II 

CLAUDIO PALMEIRO DO AMARAL 
Mapeamento Geológico-Geotécnico da Baixada de Sepetiba e Maciços 

Circunvizinhos - Parte Sul da Folha de Santa Cruz (M.Ex. 1 :50.000) 

Orientador: Josué Alves Barroso 

Resumo: 
A realização deste trabalho procura contribuir para o desnvolvimento 

da metodologia de mapeamento geológico-geotécnico aplicada na Grande 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro, em especial para o caso de áreas 
densamente ocupadas. São apresentados os resultados do mapeamento 
geológico-geotécnico na baixada litorânea de Sepetiba e maciços 
circunvizinhos da parte sul da folha Santa Cruz (M.Ex.1 :50.000) - zona 
oeste do Município do Rio de Janeiro - região que vem sofrendo um 
processo de ocupação intenso e desordenado, responsável pela degradação 
do ambiente costeiro e proliferação de problemas urbanos, basicamente 
representado pelos seguintes fatores causadores: ausência de rede pública 
de esgotos; dificuldades de drenagem superficial dos terrenos 
principalmente nas planícies de inundação; problemas de fundação das 
instalações das indústrias e conjuntos habitacionais; dificuldade no 
abastecimento d'água; impactos ambientais da atividade mineira. A partir do 
mapa geológico-geotécnico, de um mapa de declividades e de um mapa do 
uso do solo atual, elabora-se outro para o planejamento do uso do solo, 
pautado na análise de parâmetros naturais (drenabilidade, adequabilidade à 
implantação de fossas sépticas, condições de abastecimento d'água, 
condicões de fundação, erodibilidade dos solos e declividade) e na indicação 
e avaliação dos impactos ambientais na área. 

CANDIDO BORDEAUX REGO NETO 
Morro da Cruz - Florianópolis, SC: 

Geotécnicos ao Uso do Solo 

Orientador: Josué Alves Barroso 

Resumo: 
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